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empurrar, perseguir) e estereotipias (lambendo o chão, mordendo as barras, 
mastigando em falso). Todos os resultados observados foram transformados em 
gráficos e submetidos a uma análise não paramétrica, pelo teste de Kruskal Wallis, 
através do programa R®, que mostrou que para os comportamentos Deitado (P= 
0,066); Em pé (P= 0,052); Fuçando (P= 0,073) e Estereotipias (P= 0,082) houve 
diferença significativa entre os tratamentos com e sem música. Os animais expostos 
à música permaneceram mais tempo deitados e em pé, comendo, enquanto que na 
ausência de música, os animais permaneceram mais tempo realizando 
comportamentos estereotipados. A partir dos dados obtidos com este trabalho foi 
possível concluir que a utilização de música, como forma de enriquecimento 
ambiental, mostrou-se uma ferramenta com efeitos benéficos sobre o comportamento 
de suínos na fase de creche, relacionando-se positivamente com indicativos de melhor 
bem estar dos animais.   
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